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Os dois maiores problemas 

do Ensino Básico Brasileiro: 

• Baixo desempenho escolar, em todos os 

níveis, em Língua Portuguesa e 

Matemática. 

 

 

• Invasão político-ideológica na sala de 

aula e nos livros didáticos - a prática do 

Assédio Ideológico. 



Baixo desempenho escolar 

 

 

 

Avaliação Nacional da Alfabetização: 

 
 

➡Mais de 22% dos estudantes brasileiros de 3º ano do EF não liam.   

➡56% apresentaram sérias deficiências de alfabetização  

➡11% localizaram-se no nível adequado. 

➡12% dos estudantes não conseguiram escrever.  

➡Somente 10% obtiveram desempenho adequado na competência da escrita.  

➡Até o nível 3, desempenho considerado muito insuficiente, localizaram-se 34%. 

    
 



Baixo desempenho escolar 
➡ O País tem 50% de suas crianças do 5º ano do EF em situação de 

analfabetismo.    

 

➡ 60% dessas crianças sem dominar as quatro operações matemáticas. 
 

 

 

 

 

 

 

Instituto Paulo Montenegro, em parceria com a ONG Ação 

Educativa:  

 
 

➡ em 2012, 38% dos alunos de universidades brasileiras não 

dominavam habilidades básicas de leitura e escrita 



Invasão político-ideológica na sala 

de aula e nos livros didáticos 

Projeto de Lei 1411/2015, que tipifica o crime de assédio 

ideológico: 

 

 

Expor o estudante de ensino básico a constrangimentos, 

condicionando o aprendiz a adotar determinado posicionamento 

político, partidário, ideológico ou constrangê-lo por adotar 

posicionamento diverso do seu, independente de quem seja o 

agente, implicará em pena. 

 

 

                     CRIME 



Invasão político-ideológica na sala 

de aula e nos livros didáticos 

• Indivíduo em formação não possui maturidade intelectual para fazer juízo de 

valor acerca de posicionamentos que lhe são apresentados. Aproveitamento da 

situação de vulnerabilidade para impor ideologias. 

  

• É vil, pois o doutrinador goza da inteira confiança do aluno e de sua família 

para transmitir conhecimentos e não ideologias pessoais e partidárias. 

  

• Há um programa de ensino a ser seguido. A sala de aula não aceita a mera 

livre expressão, não é palanque, não é o parlamento ou órgão de imprensa. 

  

• Alunos devem ter acesso às vertentes de conhecimento, independente da 

vertente que o professor considere mais correta ou que adote em sua vida. 



Max Weber em A Ciência Como Vocação: 

 

 

 

“A tarefa do professor é servir aos alunos com o 

seu conhecimento e experiência e não impor-

lhes suas opiniões políticas pessoais”. 



Princípios 

• No ato do ensino deve prevalecer a postura que privilegia a pluralidade 

teórica e metodológica e a explicitação clara das várias correntes 

científicas de interpretação da realidade. 

  

• CF, no artigo 206, inciso II, afirma que o ensino brasileiro será 

ministrado com base na liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar o pensamento, a arte e o saber. No inciso III, determina que o 

pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 

instituições públicas e privadas de ensino é preceito básico quanto às 

diretrizes pelas quais o ensino deve ser ministrado. 

  

• Pacto de San Jose da Costa Rica, a Convenção Interamericana de 

Direitos Humanos prevê em seu artigo 12 o direito à liberdade de 

consciência e de religião, inclusive prenunciando, que os pais e 

tutores têm direito a que seus filhos e pupilos recebam a educação 

religiosa e moral que esteja de acordo com suas próprias convicções. 



Fato 

Há inúmeros casos de crianças e jovens que são 

doutrinados com argumentos falhos, dados inventados e 

omissões propositais com o único objetivo de arregimentar 

indivíduos para compor movimentos de apoio a ideologias, 

doutrinas e interesses políticos. 

 

 

Doutrinadores não ensinam, apenas formam massa de 

manobra política. 



Livros Didáticos 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



Prática da Doutrinação 

Ideológica e totalitarismo 
 

• Calar a pluralidade, a dúvida saudável e substituir a 

linguagem, criando um ambiente onde proliferam mitos, 

inversões, clichês, destruição de reputações e conflitos 

forjados nas salas de aulas e nos meios de educação é 

tentar destruir a coesão social e as tradições da sociedade. 

 

 

•Partidos autoritários tentam, repetidamente, calar a 

imprensa, dominar o sistema de ensino, estabelecer a voz 

única, enfim, a hegemonia decantada por Antônio Gramsci 

(filósofo e político Italiano - 1891-1937). 



Prática da Doutrinação 

Ideológica e totalitarismo 
 
• Hegemonia política significa que a voz do partido deve 

ser ecoada em todos corações e mentes. se torne o 

próprio senso comum. 

 

• A prática do condicionamento intelectual é mais 

preocupante quando se verifica que é reiteradamente 

chancelada pelo partido que está no poder: uma clara 

utilização dos instrumentos educacionais para a 

promoção de um projeto de poder. 



Consequências do Assédio 

Ideológico 
• Impede que o aluno tenha possibilidade de acessar o 

conhecimento universal, plural e científico, embasado em 

dados concretos e reais. 

 

• Obriga o aluno a adotar posicionamentos baseados em falsas 

impressões e simplificações grosseiras, impedindo o pleno 

desenvolvimento intelectual do estudante. 

 

• Praticar o assédio ideológico, impor hegemonia de 

pensamento, é total desrespeito e afronta ao direito do 

aprendiz em formar suas convicções a partir de experiências 

pessoais e baseadas na formação provida pela família e pela 

religião que adota. 


